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UTILIZAÇÃO DE ELETROQUIMIOTERAPIA COMO TRATAMENTO
CONTRA NEOPLASIA MESENQUIMAL MALIGNA EM PAPAGAIO

VERDADEIRO (Amazona aestiva)

Rafaela Selbmann Coimbra1

Resumo:
A oncologia é uma área que vem sendo aprimorada e evoluída a cada dia na medicina

veterinária, trazendo cada vez mais possibilidades de protocolos voltados a terapêuticas
antitumorais. A eletroquimioterapia é uma opção relativamente recente que pode ser adaptada
para pets não convencionais e que vem a cada dia comprovando sua eficácia no tratamento de
neoplasias. A técnica consiste na aplicação de pulsos elétricos intensos por um curto período
de tempo no local da lesão com o objetivo de formar poros na membrana celular, assim
potencializando a ação local do quimioterápico. O presente trabalho teve como objetivo
relatar um caso da utilização da eletroquimioterapia com bleomicina no tratamento de
neoplasia mesenquimal maligna em um exemplar de Amazona aestiva. A técnica se
apresentou como uma opção segura, de fácil aplicação e de baixo custo se mostrando
aplicável na medicina de aves.
Palavras-chave: Oncologia; Aves; Pssitacidae.

Abstract:
Oncology is an area that has been improved and evolved every day in veterinary medicine,
bringing more and more possibilities of protocols aimed at antitumor therapies.
Electrochemotherapy is a relatively recent option that can be adapted for unconventional pets
and that has been increasingly proving its effectiveness in the treatment of neoplasms.The
technique consists in the application of intense electrical pulses for a short period of time at
the site of the injury in order to form pores in the cell membrane, thus potentiating the local
action of chemotherapy. The present work aims to report a case where electrochemotherapy
with bleomycin was used as a treatment against a malignant mesenchymal neoplasm in a in a
Amazona aestiva specimen .The technique was presented as a safe option, easy to apply and
low cost is applicable in poultry medicine.
Keywords: Oncology; Birds; Pssitacidae.
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1. INTRODUÇÃO

É notório que os animais conseguiram seu lugar como parte das famílias brasileiras e

que cada vez mais pode-se ver uma maior variedade de espécies exercendo esse papel

(MOURA, 2018). Quando domesticados, esses animais recebem acompanhamento

veterinário, abrigo e defesa contra predadores. Com isso, a expectativa de vida desses

aumenta e consequentemente diversas enfermidades que antes seriam sua causa de óbito, hoje

são diagnosticadas e podem ser tratadas (GUEDINE, 2020).

As aves são a segunda espécie animal mais criada como pet ficando atrás somente dos

cães (Instituto pet Brasil). Muito famosas por seus cantos e hábitos peculiares, estes animais

conquistaram o coração de muitas famílias e atualmente ocupam esse lugar de destaque

(GRESPAN, et al., 2017). Entre as aves criadas atualmente como pet, o papagaio (Amazona

aestiva) é uma das espécies mais cobiçadas, principalmente por sua característica falante e

por culturalmente ter estado presente dentro das casas brasileiras (RIBEIRO e SILVA, 2007.).

Por ser um animal culturalmente tido como de estimação, as pessoas dificilmente

buscavam instrução sobre o manejo ideal para a espécie, o que resultou na perpetuação de

erros de criação e alimentação que podem atuar como fatores importantes na predisposição a

doenças que não são observadas em animais de vida livre (SAAD, et al., 2007).

De acordo com Leite et al., 2008, animais em cativeiro possuem uma expectativa de

vida maior que os animais de vida livre. Esse fato se dá por diversos aspectos, como a

ausência de predação e o livre fornecimento de alimentos (SAAD, et al., 2007). Esse aumento

da longevidade associado à continua exposição a agentes carcinogênicos ambientais e

nutricionais predispõe o aparecimento de enfermidades que não possuem uma incidência

considerável na natureza. Dentre as enfermidades que vêm sendo diagnosticadas em

psitacídeos criados em cativeiro estão as neoplasias (SINHORINI, 2008).

A oncologia é uma área que vem sendo aprimorada a cada dia na medicina

veterinária, trazendo cada vez mais possibilidades de protocolos voltados as terapêuticas

antitumorais (SILVEIRA et al., 2010). Dentro da oncologia, a eletroquimioterapia é uma

opção relativamente recente que pode ser adaptada para pets não convencionais e que vem a

cada dia mais comprovando sua eficácia no tratamento de neoplasias. A eletroquimioterapia

consiste na aplicação de pulsos elétricos intensos por um curto período de tempo no local da
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lesão com o objetivo de formar poros na membrana celular das células, assim potencializando

a ação local do quimioterápico e consequentemente exigindo uma menor quantidade da

medicação em relação ao método tradicional de quimioterapia (LARKIN et al., 2007).

Este trabalho teve como objetivo apresentar um relato de caso onde a utilização da

eletroquimioterapia trouxe um resultado positivo no tratamento de um Papagaio Verdadeiro

(Amazona aestiva) com neoplasia mesenquimal maligna, podendo ser uma nova opção de

tratamento para neoplasias em aves.

2. RELATO DE CASO

Um exemplar de Papagaio verdadeiro (Amazona aestiva) com 30 anos foi

encaminhado por um colega apresentando uma massa na região periocular esquerda e

também na língua (Figura 1). Foi realizada uma citologia aspirativa por agulha fina (CAAF) e

a amostra enviada para o laboratório Vet Medicina Veterinária avançada, onde a análise

sugeriu neoplasia mesenquimal maligna (Figura 2). Após o diagnóstico o animal foi

encaminhado para clínica veterinária Vet Câncer onde foi atendido pela Médica Veterinária

Danaê Fernanda Avanze Cação, que determinou como intervenção a colheita de material por

biópsia para realização de histologia por congelamento durante o transoperatório e tendo a

confirmação diagnóstica a eletroquimioterapia com bleomicina seria realizada também

durante o transoperatório.

Figura 1: Papagaio  (Amazona aestiva ) apresentando massa em região
periocular esquerda e na língua.
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Fonte: Arquivo pessoal

Figura 2 - Laudo da CAAF (citologia aspirativa por agulha fina).

Fonte: Arquivo pessoal

O procedimento foi realizado dia 7 de outubro de 2021, na clínica veterinária Vet

Câncer. O protocolo anestésico escolhido foi Dexmedetomidina 0,03 mg/kg, Cetamina

5mg/kg, Butorfanol 1 mg/kg todos administrados por via intramuscular e manutenção com

Isoflurano em máscara.

Foi realizada biópsia no transoperatório das duas massas. Realizou-se a histologia por

congelamento e após a confirmação diagnóstica de neoplasia mesenquimal maligna foi feita a

eletroquimioterapia com Bleomicina intratumoral na língua (Figura 3 A) e região periocular

esquerda (Figura 3 B). Foi realizada aplicação de enrofloxacino 10% - 5 mg/kg por via

intramuscular logo após o procedimento como técnica de antibioticoterapia.
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Figura 3 - Eletroquimioterapia sendo realizada em região de língua (A)

e em região periocular (B).

Fonte: Arquivo pessoal

Durante os dois primeiros dias do pós-operatório o animal foi medicado com

meloxicam 2% (2 mg/kg), dipirona 500 mg/ml (25 mg/kg) e tramadol 100 mg/2 ml (5

mg/kg), todos administrados por via intramuscular. Além das medicações foi realizada

limpeza de cavidade oral com clorexidine 0,12% e alimentação via sonda de gavagem com

Critical Care Aves (Megazoo) por 2 dias até o animal voltar a se alimentar sozinho.

Paciente evoluiu bem, no segundo dia de pós-operatório estava mais ativo e

vocalizando. No terceiro dia voltou a se alimentar sozinho apesar da língua ainda estar

edemaciada e com processo inflamatório presente.

O animal recebeu alta 7 dias após o procedimento cirúrgico pois apresentava

normorexia, normodipsia, normoquesia, interagindo bem com o ambiente. As regiões que

receberam a eletroquimioterapia se apresentavam sem secreção, com redução de volume e

áreas de necrose, situação esperada após o procedimento (Figura 4). De acordo com a família,

o animal voltou a exercer comportamento natural, se alimentando sozinho, se movimentando

pela casa e interagindo com todos. Com 12 dias de pós-operatório a necrose formada no

nódulo periocular pelo procedimento se descolou apresentando um tecido sadio em remissão

(Figura 5).
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Figura 4 - Massas com remissão considerável com 7 dias após o procedimento.

Fonte: Arquivo pessoal

Figura 5 - Paciente 12 dias após receber alta médica.

Fonte: Arquivo pessoal

3. DISCUSSÃO

De acordo com Godoy (2007), 5,5 % dos psitacídeos brasileiros mantidos em

cativeiro possuem neoplasias. Entre as espécies mais acometidas está o Papagaio verdadeiro

(A. aestiva). Entre as neoplasias mais presentes estão lipoma, xantoma, adenocarcinoma e

carcinoma (SINHORINI, 2008). A avaliação oncológica de lesões em aves é comumente feita
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a partir da citologia e histologia da neoplasia (TURREL et al., 1987). Muitas vezes essa

avaliação é dificultada pela falta de interesse dos tutores, o que pode levar a um diagnóstico

tardio, dificultando o sucesso ou possibilidade do tratamento (ARAÚJO, 2018).

No caso relatado a técnica diagnóstica utilizada como triagem citológica foi a

citologia aspirativa por agulha fina (CAAF). Essa é uma técnica com baixo custo e pouco

invasiva que oferece um direcionamento diagnóstico com 90% de precisão na detecção de

malignidade e de 80% de precisão quando comparado a histopatologia, auxiliando assim o

médico veterinário a diferenciar processos inflamatórios e neoplásicos (MAGALHÃES et al.,

2001).

Ela é realizada a partir da introdução em várias direções de uma agulha de pequeno

calibre na nodulação a ser pesquisada, o material coletado é transferido para uma lâmina que

posteriormente será analisada no microscópio (Peleteiro et al., 2011). A citologia é um

diagnóstico diferencial, mas que não fecha o diagnóstico, para diagnóstico definitivo é

recomendada a histologia (WITHROW et al., 2013). Como a eletroquimioterapia tem

indicação para neoplasias de células mesenquimais, o animal já foi encaminhado para o

procedimento (CEMAZAR, 2008). Optou-se pela realização da histologia por congelamento

durante transoperatório, ela confirmou o diagnóstico de neoplasia de células mesenquimais e

foi realizada a eletroquimioterapia. Pelo excesso de células inflamatórias o diagnóstico

definitivo não pode ser realizado e uma amostra foi retirada por biópsia e enviada para

análise imunohistoquímica para diagnóstico definitivo.

A eletroquimioterapia foi a técnica escolhida por facilitar a entrada dos fármacos

antineoplásicos no meio intracelular através da eletroporação causada pela descarga elétrica

recebida, gerando nas células uma situação de permeabilidade transitória que permite uma

melhor ação do fármaco na célula cancerosa (PARISE JR, 2008). É dito por Daleck e De

Nardi (2009) que os pulsos elétricos utilizados devem ser retangulares, de 1000 a 1300 volts,

com corrente máxima de 16 amperes durante 100 microsegundos.

O eletroporador é o aparelho utilizado para geração desses impulsos (figura 4).

Quando o efeito citotóxico do quimioterápico é otimizado pela eletroporação se faz possível a

diminuição da dose de bleomicina utilizada, minimizando assim a ocorrência de efeitos

colaterais sistêmicos nos animais (LARKIN,2007). Com isso se faz possível o tratamento de

pacientes debilitados, nos quais a quimioterapia sistêmica não seria indicada (SILVEIRA,

2010).
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Figura 6 - Eletroporador

Fonte: Arquivo pessoal

Figura 7- Eletrodo com agulhas.

Fonte: Arquivo pessoal

A Bleomicina foi o agente quimioterápico escolhido para o tratamento por ser uma

molécula citotóxica quando utilizada dentro da célula, mas com baixa permanência na

corrente sanguínea, por esse motivo efeitos colaterais são pouco relatados fato que demonstra

a Bleomicina como um quimioterápico de excelência para ser utilizado em associação a
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eletroquimioterapia (SILVEIRA 2010). Sua citotoxicidade se dá por sua capacidade de

fragmentar o DNA celular fazendo com que a célula não consiga se multiplicar (MIRESKI et

al., 2006). A dose do fármaco utilizada por via intratumoral está de acordo com a literatura, 1

U/cm3 de tumor (MIR, 1999).

A eletroquimioterapia pode ser classificada como uma modalidade terapêutica segura

e eficaz no tratamento oncológico de animais, além de ser uma técnica atrativa por seu baixo

custo e facilidade da aplicação (DE PAULA, 2019). Sabe-se também que de acordo com

SPUGNINI (2006) a eletroquimioterapia, promove estimulação imunitária celular e humoral,

diminuindo a ocorrência de recidivas e/ou metástases.

4-CONSIDERAÇÕES FINAIS

É de senso comum, entre a bibliografia consultada, que a eletroquimioterapia

representa uma modalidade terapêutica segura, simples e eficaz para emprego na medicina

veterinária. Dentre as vantagens associadas ao procedimento estudado destacam-se a

praticidade na sua execução, baixa toxicidade consequência da administração intralesional da

bleomicina, custo diminuído e baixa incidência de complicações trans e pós-operatórias.

Podemos dizer que a utilização da eletroquimioterapia como tratamento contra

neoplasia mesenquimal maligna foi satisfatório. Até o presente momento não existem sinais

de recidiva e o animal voltou a exercer seu comportamento normal, interagindo com a

família, se alimentando sozinho e realizando sua limpeza.

Pode-se concluir também que, com o aumento da casuística oncológica dentro das

clínicas de pets não convencionais, se faz necessário o aprimoramento profissional e relato

dos casos para que outros profissionais que decidam utilizar da oncologia com seus pacientes

exóticos consigam se guiar por esses documentos.
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